A Pata da Gazela - José de Alencar 


Conta sobre Horácio, Leopoldo, Laura e Amélia. Laura e Amélia são duas primas com pés 
exatamente opostos. Laura os têm disformes, Amélia os têm pequeninos. Quando passando em 
uma rua cai um pé de sapato de Amélia, Horácio o recolhe e se apaixona pela dona do pé de 
sapato a quem desconhece. Leopoldo se apaixona pelo sorriso de Amélia, cujo nome não 
conhece. Ao vê-la com a prima outra vez, ilude-se achando Amélia têm os pés disformes. 
Horácio, o leão da moda carioca, passa a galantear Amélia, que vai se apaixonando por ele 
enquanto Leopoldo, também apaixonado por Amélia torna-se seu amigo apesar de ter declarado 
amá-la, bela ou não. Horácio propõe casamento e Amélia diz que vai pensar no assunto. Quando 
Horácio finalmente vê o pé de Amélia se horroriza (ela estava com um sapato de Laura) e 
arranja uma desculpa para romper o noivado que ela tinha aceitado. Ele então procura Laura, 
declara-se a ela e, quando descobre que ela tem os pés horríveis, afasta-se. Tenta procurar 
Amélia de novo, mas falha. Amélia então percebe o quão puro é o amor de Leopoldo e casa-se 
com ele. Na noite de núpcias ela revela ter os pés lindos que ele pensava ser de outra. Eficiente 
em mostrar a moda da época, com vestidos longuíssimos que escondiam os pés da moça, o livro 
é a tentativa de José de Alencar de mostrar como o amor deve ser, não pela plástica como o de 
Horácio, mas pela alma como o de Leopoldo. O autor também usa sempre expressões 
galicizadas (adaptações do francês), ao invés de usar palavras francesas, uso comum da época, 
nacionalizando assim a linguagem. 


